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O biodiesel, no Brasil, é uma fonte energética sustentável 
ambiental, econômica e socialmente. Entretanto, 
pesquisas sobre sua produção a partir de óleos 
alimentares residuais pelo método de transesterificação, 
têm demonstrado a necessidade de grandes volumes de 
água para a sua lavagem, gerando efluentes que 
necessitam de tratamento específico para descarte 
adequado conforme a Resolução CONAMA 357/2005. 

Desta forma, neste estudo foi testado o tratamento 
através de coagulação química para a fase aquosa do 
efluente gerado na etapa de lavagem do biodiesel. Após 
decantação da água de lavagem por 1h em funil de 
decantação para separação das fases aquosa e oleosa, 
a fase aquosa foi submetida a testes de jarros utilizando 
hidróxido de alumínio e sulfato de alumínio como 
coagulantes. 
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Diferentes condições foram testadas, tais como, 
dosagem de coagulante, ajuste do pH antes do teste e 
influência da presença de cloreto de sódio (NaCl). As 
melhores condições obtidas, evidenciadas pela maior 
redução no parâmetro turbidez (70,13%) foram para o 
uso de 100 mg/L de sulfato de alumínio, com ajuste inicial 
do pH em 5,5 e adição de NaCl na concentração de 0,5% 
p/v. Da mesma forma, foram obtidas boas reduções nos 
teores de óleos e graxas e DQO para os dois 
coagulantes, demonstrando, igualmente, maior potencial 
o coagulante sulfato de alumínio. 

Os resultados obtidos evidenciam o potencial de 
otimização do método testado como alternativa viável 
para o tratamento do efluente analisado.
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